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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O sétimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade 
e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se 
organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas 
que pensam e intercruzam as diferentes interfaces educacionais

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A Educação Ambiental busca 
potencializar ações no âmbito da sociedade, 
tendo, na instituição escolar, a força necessária 
para a difusão de informações e produção de 
conhecimento. Mediante a isso, esta pesquisa 
objetivou fazer a análise do Projeto Escolas 
d’água no Brasil, precisamente no estado 
do Pará, município de Santarém e suas 
atividades práticas de educação ambiental, 
na perspectiva dos alunos, professores e 
suas famílias por meio de ações pautadas no 
cuidado com o meio ambiente, em específico 
as águas dos grandes rios. A pesquisa foi 
realizada na cidade de Santarém, através de 
diversas técnicas visto envolver levantamento 
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de referências e aplicação de questionários as pessoas que tiveram envolvimento com o 
tema. Após isso, houve a pesquisa de campo que se caracterizou pelas investigações, além 
da pesquisa bibliográfica. Foi realizada análise dos impactos do uso dos recursos hídricos 
nos empreendimentos econômicos locais e sua relação com as escolas. Através do projeto 
escolas d’água, pode-se observar mudanças na vida de várias crianças, jovens e adultos 
sobre o uso racional da água. Futuramente, o projeto busca abranger mais escolas, e outros 
estados, como o do Amazonas, contando agora com protagonistas de uma história que se 
tornou possível graças ao trabalho incansável de alunos e professores que acreditam que 
através de uma educação diferenciada podemos mudar o mundo em nossa volta.
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente. Ação experimental. Espaços escolarizados. 

ENVIRONMENTAL EDUCATION AROUND THE BIG RIVERS: THE WATER SCHOOLS 

PROJECT IN BRAZIL

ABSTRACT: Environmental Education seeks to empower actions within society, having, in the 
school institution, the necessary strength for the dissemination of information and production 
of knowledge. Through this, this research aimed to make the analysis of the Water Schools 
Project in Brazil, precisely in the state of Pará, municipality of Santarém and its practical 
activities of environmental education, from the perspective of students, teachers and their 
families through actions based on the care of the environment, specifically the waters of large 
rivers. The survey was carried out in the city of Santarém, through various techniques o it 
involved the survey of references and the application of questionnaires to people who were 
involved with the subject. After that, there was the field research that was characterized by 
investigations, besides the bibliographical research. An analysis of the impacts of the use 
of water resources on local economic enterprises and their relationship with schools was 
conducted. Through the water schools project, changes in the lives of several children, young 
people and adults on the rational use of water can be observed. In the future, the project 
seeks to cover more schools, and other states, such as the Amazon, with protagonists of 
a story that has become possible thanks to the tireless work of students and teachers who 
believe that through a differentiated education we can change the world around us.
KEYWORDS: Environment. Experimental action. School spaces. 

1 |  INTRODUÇÃO

Sabemos que as escolas desempenham um papel importante na formação/
transformação dos indivíduos, podendo contribuir na busca de melhores condições de vida, 
na busca por melhor qualidade de vida das pessoas ao fomentar o respeito aos interesses 
coletivos e aos ecossistemas. A Educação Ambiental (EA) busca potencializar esforços 
e ações no âmbito da sociedade civil organizada, tendo, na instituição escolar, a força 
necessária para a difusão de informações e produção de conhecimento (GUIMARÃES, 
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2004; SILVA, 2005).
A EA nos espaços escolarizados passa a ser contemplada legalmente com a 

promulgação da Constituição Federal de 1988. No Capítulo VI, Art. 225, Inciso VI, a Carta 
Magna evidencia a incumbência imposta ao Poder Público de: promover a educação 
ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação 
do meio ambiente (BRASIL, 2005; BRASIL, 2008).

Com a aprovação da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) em 1999 e 
sua regulamentação em 2002, as iniciativas governamentais e não governamentais foram 
fortalecidas, destacando-se o planejamento de ações para o estabelecimento de políticas 
públicas, visando uma EA ampla, inclusiva, crítica e democrática.

A Política Nacional procura desencadear processos permanentes de EA formal, não-
formal e difusa, visando ao enraizamento de ações estruturantes explicita em diversos 
documentos – políticas, programas e projetos. Logo, a Educação Ambiental tem sido 
objeto de várias discussões nacionais e internacionais, que produziram uma série de 
recomendações e orientações para sua implementação, enquanto uma prática sistemática 
nos espaços amazônicos. (BAPTISTA, 2017). 

Assim a educação é fundamental nessa mudança, e tem capacidade de transformar 
essa realidade para melhor. Como forma de suprir as carências educacionais, no estado 
do Pará, várias políticas públicas foram elaboradas. Programas e projetos com o intuito 
de modificar esses índices negativos impostos a Região.

Sendo assim, a pesquisa apresentada objetivou a análise do Projeto Escolas d’água 
no Brasil, precisamente no estado do Pará, município de Santarém e suas atividades 
práticas de educação ambiental, na perspectiva dos alunos, professores e suas famílias 
por meio de ações pautadas no cuidado com o meio ambiente, em específico as águas 
dos grandes rios.

1.1 O projeto escolas d’Água no coração da Amazônia: teorias e perspectivas

O projeto Escolas d’Água surge no Município de Santarém, oeste do Pará, como 
uma proposta surpreendente e inovadora. O projeto faz parte do programa Swarovski 
WaterSchool, financiado pela empresa austríaca Swarovski e coordenado pela organização 
Earth Child Institute (ECI-EUA). Esta iniciativa internacional, busca incentivar o uso racional 
da água e formar uma nova geração de pessoas que possam tratar o meio ambiente com 
mais carinho e respeito. A ideia é fazer com que as crianças sejam protagonistas de 
sua história e levá-las a uma reflexão crítica sobre seu papel em relação ao ambiente, 
cuidando da sua casa, da sua escola, da comunidade e dos rios próximos. O projeto 
atua com práticas sustentáveis junto a escolas e comunidades próximas a grandes rios 
do mundo, como Danúbio, Nilo, Ganges e Amazonas. O principal objetivo do programa é 
promover o consumo e a gestão sustentável da água. Foi a primeira vez que o programa 
chegou ao continente americano, tendo sido escolhido o município de Santarém, entre 
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outras razões, pela confluência entre os rios Amazonas e Tapajós.
O Projeto visa proteger os corpos d’água e a qualidade de vida das comunidades 

ribeirinhas. Em Santarém, o projeto Escola d’Água atuará por dois anos em 34 escolas de 
várzea e de planalto, às margens dos rios Amazonas e Tapajós, e na Biblioteca Municipal 
Paulo Rodrigues dos Santos, com a parceria da Universidade Federal do Oeste do Pará 
(UFOPA), da Prefeitura Municipal e da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
do Pará (Emater/PA). Durante esses dois anos, serão realizados quatro seminários, 
encerando com um grande festival das águas, apresentado por todas as escolas 
envolvidas no processo. O projeto tem a coordenação da Profa. Lucineide Pinheiro (ICED/
UFOPA), e a equipe conta com o administrador Victor Oliveira, servidor da Pró-Reitoria da 
Comunidade, Cultura e Extensão (PROCCE/UFOPA), e da cientista social Eunice Sena. 
A escola Borari, localizada na vila balneária de Alter do Chão e a escola Irmã Dorothy 
Mae Stang, localizada na comunidade Caranazal, às margens da PA-457, estão entre 
as contempladas com o projeto. Na Escola d’Água, as atividades são voltadas para que 
os estudantes passem a ter consciência ambiental sobre os usos dos recursos naturais 
disponíveis. Na escola Irmã Dorothy, os estudantes construíram um filtro a base de areia 
e carvão para abastecer o bebedouro. O reaproveitamento de água foi a alternativa 
encontrada para evitar o desperdício. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

Por tratar-se de um estudo descritivo, exploratório e observacional, de caráter 
investigativo, com pesquisa de campo, adotou-se um elemento de controle que 
apresentasse características ideais as informações levantadas acerca do trabalho em 
questão.

A pesquisa é classificada como exploratória (que pode ser realizada através de 
diversas técnicas) visto envolver levantamento de referências e pesquisa de levantamento 
(aplicação de questionários), geralmente, com uma pequena amostra de pessoas que 
tiveram, ou têm, envolvimento com o tema pesquisado (GIL, 2007).

É descritiva e observacional, porque, derivado de observações empíricas, descreve 
como a realidade é; além de ser de caráter investigativo, pois permite a verificação de 
determinada problemática não em sua interação imediata, mas de forma indireta, através 
de pesquisa documental, por exemplo.

Já a pesquisa de campo caracterizou-se pelas investigações em que, além da 
pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza a coleta de dados junto a pessoas, 
com o recurso de diferentes tipos de pesquisa, objetivando compreender e explicar o 
tema pesquisado.

O presente estudo aborda acerca do projeto Swarovski WaterSchool program - 
Escola d’Água no Brasil, mais precisamente no Estado do Pará, município de Santarém, 
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buscando uma análise precisa de seu desdobramento em vista de seus objetivos traçados 
para a região, bem como, os riscos socioambientais superados e a superar e sua relação 
com a educação ambiental. No decorrer deste estudo, buscou-se identificar as percepções 
sobre educação e riscos ambientais de alunos, professores e comunidades envolvidos no 
projeto.

Na busca de parâmetros estatísticos, foi realizada análise dos impactos do uso dos 
recursos hídricos nos empreendimentos econômicos locais (estudo in loco) e sua relação 
com as escolas atendidas pelo projeto no entorno dos rios Amazonas, Tapajós e Arapius. 

2.2 Área de estudo

Santarém é a segunda maior cidade do estado e é o centro financeiro e econômico 
da parte ocidental do estado. Tem uma população estimada de 294.447 pessoas (CENSO, 
2012) e ocupa uma área de 17.898.389 km². Por causa das águas cristalinas do rio Tapajós, 
Santarém tem mais de 100 km (62 mil) de praias naturais e na região da floresta perto da 
linha do Equador, o clima é quente e úmido durante todo o ano. Chove mais no “inverno”, 
durante os meses de dezembro e maio (precipitação mensal entre 170 mm e 300 mm), em 
comparação com o “verão” período de junho a novembro (Figura 1).

Figura 1 - Localização de Santarém e os rios em suas proximidades.
Fonte: IBGE.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em uma análise de todos os entrevistados, percebemos que o projeto trouxe uma 
nova roupagem não só aos alunos, professores e gestores que participam do mesmo, 
mais também a toda comunidade do entorno, bem como, as escolas adotadas (Figura 1). 
Pois um dos objetivos para a segunda etapa do projeto era fazer com que cada escola 
envolvida na primeira etapa adotasse uma ou duas escolas para desenvolver suas 
respectivas atividades referentes ao projeto. 

Com intuito de diminuir o desperdício de agua existente na escola, os alunos criaram 
meios de minimizar esta situação, pois a água que saia do ar condicionado, caia na 
calçada de acesso, causando desconforto aos que por ali passavam, então os educandos 
se reuniram e colocaram um cano maior, jogando a água para fora da calçada, fato que 
além de resolver este problema, serve para auxiliar na irrigação da grama e plantas 
existentes ao redor do auditório (Figura 2).

Figura 1 - EMEF Irmã Dorothy.
Fonte: Autores (2017).
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Figura 2 – EMEF Irma Dorothy, área do auditório.
Fonte: Autores (2017).

Nesta outra ação, os alunos resolveram um problema que segundo eles, causava 
grandes transtornos, pois o desperdício era notório nesta área, pois quando iam beber 
agua, derramavam uma quantidade expressiva no local, causando muitas vezes, acidentes, 
depois de um dos seminários, que tratava especificamente sobre o “desperdício”, 
resolveram por acabar com a situação colocando um cano que vai do bebedouro até 
escoar fora, neste jardim do lado, onde as plantas estavam morrendo por falta de um 
cuidado especial (Figura 3).

Figura 3 – EMEF Irma Dorothy. A, B – Área do Bebedouro.
Fonte: Autores (2017).
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Como ação experimental do projeto, educandos, professores e gestores, tiveram 
um grande desafio, pois tinha a meta de construir um filtro biológico, um feito que iria 
impactar a comunidade escolar e do entorno. Com o auxílio de um dos parceiros do 
projeto, a Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), que de forma gentil cedeu 
seus graduandos para as análises mais espeficificas de construção, hoje o filtro abastece 
de forma satisfatoria a instituição de ensino. Segundo a gestora da escola, os estudos 
continuam acerca do filtro, pois buscam criar um filtro menor e com custos mais baixos.

Como a escola acima era palco dos encontros referentes ao projeto, os alunos 
trabalhavam a reciclagem (monitor de computadores) e arborização da área externa, 
sem deixar de destacar as placas organizadas nas arvores como meio de sensibilizar os 
visitantes (Figura 4).

Figura 4 – EMEF Irma Dorothy, área externa. A- Reciclagem com monitor de computadores; B- Placas 
organizada em árvores.

Fonte: Autores (2017).

Segundo uma das alunas entrevistadas, a escola depois do projeto, ganhou uma nova 
roupagem. De todas as atividades desenvolvidas, as mais significativas segunda a aluna, 
é o trabalho de sensibilização com a comunidade escolar e os frequentadores do igarapé 
que fica um pouco acima da escola, acrescenta mais sobre o fato de ser oportunizado 
pelos coordenadores do projeto levarem até os demais um pouco da realidade vivida 
na comunidade, ou seja, a troca de experiências entre as trinta e cinco escolas, pois 
cada uma tem uma realidade especifica, unidas apenas pelo objetivo de cuidar dos rios, 
igarapés, da agua no planeta de forma geral.
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Finalizando as atividades referentes a três anos do projeto Escolas d’Água, estudantes 
do Ensino Fundamental de 35 escolas localizadas em Santarém e em comunidades 
ribeirinhas apresentaram de 20 a 22 do mês de setembro de 2016, durante o I Festival 
Escola d’Água, os resultados desses anos de atividades. 

Montadas na praça Barão de Santarém, no centro da cidade, as tendas mostraram 
as iniciativas desenvolvidas pelas crianças com o auxílio dos professores no âmbito das 
escolas, com o objetivo de alertar para a questão da água no planeta. O projeto Escola 
d’Água integra o programa Swarovski WaterSchool, com sede na Áustria.

 Durante três anos de atividades, de 2013 a 2016, o projeto Escola D’Água desenvolveu 
ações em espaços denominados “casas d’água”: Casa Corpo e Família, Casa Escola e 
Comunidade, Casa Bioma Amazônia, Casa Brasil e Bacias Hidrográficas e Casa Planeta. 
As casas foram representadas, na praça, por meio de tendas onde ocorreram rodas de 
conversa, jogos interativos, jogos educativos e palestras proferidas pelas crianças.

Durante os dois dias do festival também foram apresentados eco técnicas e dois 
projetos da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) ligados à questão da água. 
Um dos projetos, coordenado pelos professores Roberval Santos e Lázaro Silva, ambos 
do Instituto de Engenharia e Geociências (IEG), tem três estágios de filtragem: o primeiro 
é o de areia, para reter partículas maiores presentes na água; o segundo estágio é o do 
carvão ativado; e o terceiro é feito com zeólita processada em laboratório, obtida a partir 
de caulim.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Trabalhar com um tema bastante inovador e ainda pouco trabalhado no contexto 
escolar como a Educação Ambiental foi muito desafiador e ao mesmo tempo prazeroso. O 
crescimento e difusão da Educação Ambiental é extremamente importante para podermos 
dar condições melhores de vida às futuras gerações. Propõe-se que a Educação Ambiental 
deixe de ser um tema transversal e passe a ser uma disciplina separada, assim, se daria 
uma importância maior ao tema e se teria mais tempo para trabalhar com a conscientização 
das pessoas desde a escola, pois se continuar sendo tratada como tema transversal 
acabará sempre como fator secundário no cenário educacional.

Através do projeto escolas d’água, podemos observar tal feito, mesmo em primeira 
análise, esta iniciativa já mudou a vida de várias crianças, jovens e adultos sobre o 
uso racional do bem mais precioso que temos, a água. Futuramente, o projeto busca 
abranger mais escolas, e outros estados, como o do Amazonas, contando agora com 
protagonistas de uma história que se tornou possível graças ao trabalho incansável de 
alunos e professores que acreditam que através de uma educação diferenciada podemos 
mudar o mundo em nossa volta.
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